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RESUMO
No cenário atual muito se tem pesquisado sobre alfabetização e letramento, 
que as crianças não precisam apenas decodificar os textos, mas compreen-
der as mensagens dentro das diversas práticas sociais. Com a pandemia da 
COVID19 as escolas foram fechadas para evitar a propagação do vírus e para 
não perder o vínculo com os estudantes, os professores tiveram que se adap-
tar ao novo contexto utilizando as tecnologias digitais. Nessa perspectiva o 
desafio se amplia para alfabetizar e letrar as crianças levando em considera-
ção o letramento digital e suas contribuições para esse processo. A presente 
pesquisa intitulada Práticas de letramento digital: contribuições no processo 
de alfabetização das crianças tem como objetivo central compreender o que 
é letramento digital além de analisar as contribuições das práticas de letra-
mento digital no processo de alfabetização das crianças. Essa pesquisa é de 
caráter qualitativo e teve como instrumentos a pesquisa bibliográfica e um 
questionário realizado com professores das escolas públicas municipais de 
Morada Nova - Ce alocados nas turmas de 1º ano do ensino fundamental. 
O acervo teórico utilizado foram: Soares (2020), Vygotsky (1989), Ferreiro e 
Teberosky (1995), Macedo (2022), Albuquerque (2007), Coscarelli e Ribeiro 
(2014) e Frade (2014) que versam sobre alfabetização, letramento, alfa-
betização digital e letramento digital. A análise dos dados empreendida 
possibilitou compreender que os professores não possuem conhecimentos 
ampliados sobre letramento digital dificultando dessa forma as contribui-
ções das práticas de letramento digital no processo de alfabetização das 
crianças.
Palavras-chave: Alfabetização, Letramento, Letramento Digital.
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INTRODUÇÃO

No cenário educacional muito se discute sobre a dificuldade de alfa-
betizar e letrar as crianças das classes populares e com a Covid 19 
esse desafio se ampliou devido ao fechamento das escolas, tempo-

rariamente. Nesse período remoto as desigualdades foram aprofundadas 
comprometendo o desenvolvimento educacional das crianças principal-
mente no processo de alfabetização, devido a diversos fatores, inclusive 
a falta de acesso das crianças às tecnologias que eram utilizadas pelos 
professores.

Outro fator que também dificultou esse processo foi as dificulda-
des encontradas pelos docentes no uso dessas tecnologias digitais para o 
favorecimento no processo de alfabetização das crianças.

Nessa perspectiva a aquisição de uma formação que proporcione 
tanto um acervo teórico sobre letramento digital quanto sua colaboração 
para o processo de alfabetização é fundamental, metodologias que auxi-
lie o docente a realizar a transposição didática do que foi aprendido, em 
outras palavras, transformar os conhecimentos teóricos aprendidos em 
práticas reais que auxiliem as crianças a lerem e compreenderem fazendo 
uso desses conhecimentos nas diversas práticas sociais.

Partindo dessas premissas, desenvolvemos esse artigo a partir de 
um estudo acerca do letramento digital, processo de alfabetização com 
o objetivo de compreender o que é letramento digital além de analisar as 
contribuições das práticas de letramento digital no processo de alfabeti-
zação das crianças.

Para o atingimento desse objetivo realizamos uma pesquisa 
qualitativa. A primeira etapa foi realizada por meio de uma pesquisa 
bibliográfica, sobre letramento digital, alfabetização digital, alfabetiza-
ção e letramento, apontando a relevância desses conhecimentos para a 
contribuição no desenvolvimento da construção do sistema de escrita 
alfabética das crianças.

Na segunda etapa foi realizado um questionário com professores 
do 1º ano das escolas públicas municipais de Morada Nova - Ce, no intuito 
de aferir os conhecimentos dos professores acerca do tema, assim como, 
o uso dessas ferramentas em sua prática pedagógica como recursos faci-
litadores para o processo de alfabetização das crianças.

Na 3ª e última etapa tabulamos os dados e refletimos sobre as 
respostas coletadas dos professores confrontando-as com os autores 
pesquisados.
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Os resultados nos permitem apontar como considerações finais 
que os docentes ainda não construíram um acervo teórico e prático sobre 
letramento digital que o auxilie de forma consolidada no uso consciente 
das ferramentas digitais no processo de alfabetização das crianças, 
fazendo uso de forma mais intuitiva.

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO UM DESAFIO 
CONSTANTE

Até a década de 80, no Brasil, a alfabetização das crianças tinha um 
conceito bem restrito, que era aquisição do código, decodificação-leitura 
e codificação-escrita. Como podemos aferir por meio da afirmação de 
MORAIS (2012)

“se nos anos 1950 em nosso país, ainda tomávamos por 
alfabetizado quem sabia assinar o nome, hoje cobramos 
que os recém-alfabetizados sejam capazes de ler e com-
preender pequenos textos, além de conseguir produzir 
pequenos textos” (MORAIS, 2012, p. 14)

Com os estudos e pesquisas na área de fonologia, psicologia, psico-
gênese da escrita ganhando destaque, a alfabetização começa a ter seu 
conceito ampliado, e sai de aquisição do código para um sistema de escrita 
alfabética-SEA, sendo que os signos não codificam, mas representam os 
sons da fala e a sua representação. As pesquisas de Ferreiro e Teberosky 
contribuíram de forma significativa nesse processo, deixando em evidên-
cia que a criança percorre um caminho de construção conceitual.

Nessa mesma década as pesquisas apontaram que apenas a cons-
trução do SEA não era suficiente para formar leitores e produtores de 
textos proficientes, pois via-se com frequência sujeitos alfabetizados que 
enfrentavam diversas dificuldades quando tinham que se expressarem 
nas demandas sociais, comprovando a necessidade de os usuários da lín-
gua construírem o SEA por meio das diversas práticas sociais, em outras 
palavras, aprender a ler, interpretar e escrever textos nas diversas práti-
cas sociais, surgindo assim o termo letramento.

Segundo SOARES, (2020) a alfabetização é compreendida como um

“Processo de apropriação da tecnologia da escrita, isto 
é, do conjunto de técnicas-procedimentos, habilidades-
necessárias para a prática da leitura e da escrita: domínio 
do sistema de representação que é a escrita alfabética e 
das normas ortográficas...”. SOARES, (2020, p.27).
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Importante frisar que a alfabetização não deve ser tratada como 
algo mecânico. O professor deve vivenciar com as crianças atividades que 
as levem a compreender a função social da escrita, que ler e escrever não 
serve apenas como atividade escolarizada e sim para se comunicar nas 
diversas situações do cotidiano estimulando o protagonismo infantil na 
construção do SEA.

Portanto é necessário trazer para a discussão o conceito de letra-
mento como sendo

“Capacidades de uso da escrita para inserir-se nas práti-
cas sociais e pessoais que envolvem a língua escrita, o que 
implica habilidades várias, tais como: capacidade de ler ou 
escrever para atingir diferentes objetivos- para informar 
ou informa-se, para interagir com os outros, para imergir 
no imaginário, no estético, para ampliar conhecimentos, 
para seduzir ou induzir, para divertir-se, para orientar-se, 
para dar apoio à memória etc.;.” SOARES, (2020, p.27)

Diante das contribuições de Soares, (2020) percebemos que alfabe-
tização e letramento possuem conceitos diferentes, mas se completam, 
enquanto alfabetizar engloba as habilidades necessárias a aquisição do 
SEA, conhecer os textos, frases, palavras, letras, como esses elementos 
se conectam para fazer um todo compreensivo, entendendo que a escrita 
representa os sons da fala e como eles notam.

O letramento se volta para as habilidades dos usos da escrita, em 
outras palavras, os sujeitos adquirem a habilidade de utilizar a leitura e 
escrita nas diversas práticas sociais e pessoais, como por exemplo, ler 
uma receita para fazer um bolo, ler o letreiro do ônibus para saber para 
qual destino ele está seguindo, produzir um convite de aniversário, fazer 
uma lista de compras do supermercado, ler um gibi para divertir-se, den-
tre outras, entretanto não basta apenas inserir as crianças num ambiente 
letrado para que ela se alfabetize.

ALBUQUERQUE (2007) aponta que estar alfabetizado atualmente 
vai além de decodificar e codificar as mensagens dos textos orais e escri-
tos, é necessário estar incluído nas situações reais de uso nas práticas 
sociais de leitura e escrita vivenciando de forma autônoma.

Nessa perspectiva o processo de alfabetização deve focar tanto 
a construção do SEA, dissecando textos, frases, palavras em sílabas e 
letras quanto o letramento, o uso da leitura e escrita nas diversas práticas 
sociais, tendo o texto como ponto de partida, eixo central no processo de 
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alfabetização, pois as pessoas interagem por meio da língua e se efetiva 
mediante o uso de textos, sejam eles orais ou escritos.

Contudo, esses dois processos são indissociáveis e possuem o 
mesmo grau de importância na aquisição da leitura e escrita, portanto o 
professor alfabetizador para vencer esse desafio constante de alfabeti-
zar letrando deve proporcionar às crianças momentos diários de reflexão 
sobre a língua, tendo como suporte, textos que circulam socialmente e 
que sejam significativos para os estudantes.

ALFABETIZAÇÃO DIGITAL E LETRAMENTO DIGITAL

Desde muito cedo as crianças estão inseridas numa sociedade tec-
nológica, nesse sentido é essencial que a escola conduza seu trabalho 
na articulação dessa tecnologia proporcionando aos estudantes vivências 
com acesso a esses diversos recursos.

Com base nessa compreensão convidamos o leitor a adentrar no 
universo da alfabetização e letramento digital no intuito de observar se 
esses conceitos divergem ou convergem entre si.

Alfabetização digital é um termo usual que compreende diversos 
contextos. Alguns tratam como alfabetizar os sujeitos digitalmente, 
conhecendo e aprendendo a utilizar as diversas ferramentas tecnológicas.

Segundo FRADE ( 2014 ) alfabetização digital “[...] é um tipo de 
aprendizado da escrita que envolve signos, gestos e comportamentos 
necessários para ler e escrever no computador e em outros dispositivos 
digitais.” Afirma ainda que

(...) a criança precisa e pode dominar diferentes técnicas 
relacionadas ao que se chama de usabilidade: aprender a 
lidar com as ferramentas do sistema para ligar a máquina; 
compreender o teclado, seus símbolos e a função de cada 
tecla para além de digitar as letras; operar com a tela, inte-
ragir com ícones, localizar programas, manusear o mouse 
de adulto com suas mãos pequenas (sabendo que ele tem 
mais de uma função), arrastar, clicar e desenvolver ope-
rações cognitivas que permitam memorizar e internalizar 
tais operações (FRADE, 2014. p.26).

Desse modo a alfabetização digital traz como pano de fundo 
conceitual o domínio das habilidades das diversas técnicas de uso das 
ferramentas digitais, assim como o aprendizado da leitura e escrita nos 
vários dispositivos.



623

ALFABETIZAÇÃO, LINGUAGENS E LETRAMENTOS
DOI: 10.46943/IV.CONBRALE.2022.01.000

ISBN: 978-65-86901-90-0

GT 15
ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTOS E LINGUAGENS  
E TECNOLOGIAS DIGITAIS

Avançamos nessa discussão e trazemos para pauta SOARES (2002) 
com a definição de letramento digital como

“certo estado ou condição que adquirem os que se apro-
priam da nova tecnologia digital e exercem práticas de 
leitura e de escrita na tela, diferente do estado ou condi-
ção - do letramento - dos que exercem práticas de leitura 
e de escrita no papel”. SOARES (2002, p. 151).

No Glossário Ceale, COSCARELLI e RIBEIRO, (2014) aponta 
Letramento digital como

“ (...) às práticas sociais de leitura e produção de textos em 
ambientes digitais, isto é, ao uso de textos em ambientes 
propiciados pelo computador ou por dispositivos móveis, 
tais como celulares e tablets, em plataformas como 
e-mails, redes sociais na web, entre outras. (COSCARELLI 
e RIBEIRO, 2014).

A partir do exposto compreendemos que o Letramento Digital 
está vinculado com a leitura e produção de textos nas diversas platafor-
mas utilizando os dispositivos para essa vivência com a finalidade real de 
comunicação nas várias situações interativas.

Em síntese ser letrado digitalmente é realizar as práticas sociais 
de leitura e escrita no ambiente virtual, como por exemplo: pesquisar, 
selecionar, produzir, editar, jogar, comunicar usando as várias ferramen-
tas acessíveis, interagindo e aprendendo com seus pares nos diferentes 
contextos.

Seguindo esse entendimento acima fica o questionamento: Quais 
são as agências de letramento digital? A escola pode ser uma e o profes-
sor, o sujeito que muito contribui nesse processo de construção, embora 
não seja uma atividade de fácil realização, pois sua formação acadêmica 
não dá conta desse conhecimento.

Com a pandemia da COVID 19 as escolas foram fechadas para evitar 
a transmissão em massa do vírus e as escolas tiveram que iniciar o pro-
cesso de aulas remotas utilizando a tecnologia para manter o vínculo com 
os estudantes, além de proporcionar situações reais de aprendizagens.

Considerando esse novo contexto, as redes de ensino iniciaram um 
processo de formação sobre os usos das tecnologias para subsidiar os pro-
fessores de recursos e os docentes tiveram que se reinventar buscando se 
adaptar à nova realidade aprendendo a lidar com as dificuldades de usar 
o equipamento, postar atividades no google sala de aula, abrir link de 
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aula no google meet, produzir slides para as aulas, realizar as apresenta-
ções. Após ultrapassarem essa etapa mais técnica e operacional tiveram 
que aprender a utilizar essas ferramentas para contribuir no processo de 
alfabetização, tornando-se assim numa pessoa letrada digitalmente.

CONTRIBUIÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NO 
PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

As tecnologias digitais, agora em tela, ampliam as diversas formas 
de aprendizagens, proporcionando aos usuários várias vivências de prá-
ticas sociais de leitura e escrita exigindo dos leitores e produtores de 
textos maior domínio das ferramentas digitais.

O uso dos recursos tecnológicos na prática pedagógica docente 
infere uma mudança qualitativa ampliando seus estudos e conhecimentos 
sobre as tecnologias digitais identificando o uso dessas ferramentas nas 
diversas situações interativas por meio de planejamento de aulas interes-
santes, criativas e inovadoras no intuito de proporcionar aos estudantes 
diversas experiências em situações reais de aprendizagens, tornando-o 
protagonista na construção do seu conhecimento. Nesse viés trazemos 
GASTALDI, (2003) para corroborar nessa discussão afirmando que

Gostando ou não, isto é fato: não se alfabetiza mais 
crianças como antigamente. Em tempo de avanços tec-
nológicos e diante das pesquisas sobre a didática da 
alfabetização, faz-se necessário pensar novos contextos 
para se ensinar a ler e a escrever. (GASTALDI, 2003, p.25).

COSTA (2014, p. 36) afirma que “a escola, como sendo um lugar de 
troca de experiências interações sociais e aprendizado, jamais poderá 
fazer de conta que nada está acontecendo, ficar alheia à realidade tecno-
lógica pela qual passa o mundo”. A parte, todas as questões de acesso das 
crianças a essas tecnologias digitais e às verbas nas instituições públicas, 
criam reais impedimentos ao uso dessas ferramentas.

Outro empecilho são as dificuldades dos docentes no uso de forma 
adequada desses recursos. DEMO (2009, p. 59) afirma que, “[...] muitos 
docentes não possuem a mínima fluência tecnológica, seja no sentido 
de saberem lidar com o computador e internet, seja no de não saberem 
usá-la para a aprendizagem”. Entretanto o alfabetizador precisa compre-
ender que a tecnologia é mais uma oportunidade, mais um instrumento 
que auxilia no processo de alfabetização e letramento das crianças.
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Segundo MERCADO (2002, p. 10), “a incorporação das novas tec-
nologias como conteúdos básicos comuns é um elemento que pode 
contribuir para uma maior vinculação entre os contextos de ensino e as 
culturas que se desenvolvem fora do âmbito escolar”. Nesse sentido é 
primordial que a escola busque apesar das dificuldades proporcionar essa 
incorporação das tecnologias no contexto da sala de aula.

Ao falar da contribuição da tecnologia digital para a área da alfabeti-
zação, GASTALDI, (2003) mostra as vantagens de se utilizar o computador 
para a produção de texto e revisão pelas crianças, dentre elas a facilidade 
no momento da edição por proporcionar a oportunidade de revisar e cor-
rigir com maior celeridade. O teclado auxilia a criança no momento de 
escrever, pois possuem possibilidades de escolha, se usarão as letras mai-
úscula, minúscula, cursiva, podendo ligar os caracteres separados, além 
de poder utilizar as duas mãos dando espaço para refletir sobre os verda-
deiros problemas pedagógicos, que é a construção conceitual do sistema 
de escrita alfabético.

Ademais, do processo de construção do sistema alfabético de escrita 
o uso da tecnologia oferece um trabalho importante, que é a inclusão na 
cultura digital tão explorada na Base Nacional Comum Curricular- BNCC.

A tecnologia oferece aos professores, uma motivação e um ânimo 
novo, por meio da utilização de jogos para trabalhar a consciência fono-
lógica, o reconhecimento de letras, a escrita de frases e textos, edição de 
textos e de imagens, a escrita e reflexão do nome próprio, leitura diver-
sos gêneros textuais proporcionando às crianças das classes populares 
diversas interações e acesso a mídias digitais do mundo letrado, fomen-
tando interesse em aprender a ler e a produzir de forma lúdica.

FRADE (2004, p.5) sinaliza “que as crianças podem utilizar o com-
putador para interagir, para trocar correspondências, para buscar 
informações e tudo que essa nova cultura permite.” E que mesmo sem 
ler e escrever autonomamente isso será possível desde que o professor 
seja o escriba.

É válido frisar que raramente encontraremos jogos ou atividades 
digitais que darão conta do desenvolvimento do oral, da imagem e da 
escrita, elementos essenciais para a construção do SEA. Com base em 
BRASLAVSKY (2004:199), para a informática auxiliar na alfabetização 
é necessário considerar quatro aspectos: o semântico (significado do 
texto), o sintático (estrutura da oração), o visual (grafema, ortografia, 
formato) e o fonológico (os sons da língua) e para contemplar esses ele-
mentos é necessário ter um software que favoreça exercício de prática, 
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dar informações novas e jogos de aprendizagem para motivar o interesse 
frente a certos desafios.

SOARES (2021) na live promovida pelo Grupo CNPq Gellite UFAL 
com o título Alfabetização e Letramento: na cultura do papel e na cultura 
das telas questiona aos professores se é possível fazer a caminhada, pro-
cesso de alfabetização, com recursos tecnológicos entendendo que tudo 
depende da relação com som. Afirma ainda que é na interação professora/
criança, criança/criança que ela vai percebendo o som, o registro desses 
sons, a relação com as letras e chegar ao fonema, as relações fonema-
grafema, dessa forma considera impossível alfabetizar uma criança com 
recursos tecnológicos por não ter uma tecnologia que interaja com a 
criança através da oralidade.

PERCURSO FORMATIVO

A pesquisa realizada é de abordagem qualitativa, a coleta de dados 
foi feita por meio de uma pesquisa bibliográfica acerca do tema e como 
instrumento foi utilizado o questionário que segundo MARCONI & 
LAKATOS, (1999, p.100) é um “instrumento de coleta de dados constitu-
ído por uma série de perguntas, que devem ser respondidas por escrito”.

Gil (1999, p.128), contribui nessa discussão afirmando que o ques-
tionário pode ser definido “como a técnica de investigação composta por 
um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito 
às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sen-
timentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas etc.”

O questionário foi realizado com os professores lotados nas turmas 
de 1º ano do ensino fundamental da escola municipal Centro de Educação 
Básica Coronel José Epifânio das Chagas com o objetivo de conhecer a 
percepção dos professores acerca dos conceitos de alfabetização, letra-
mento, letramento digital e o uso dessas ferramentas para contribuir no 
processo de alfabetização das crianças.

O questionário contém dez, sendo 06 com questões fechadas, obje-
tivas, e quatro questões abertas e o entrevistado pode responder de 
forma livre.

A seleção desses professores foi feita tendo como critério estarem 
alocados nas turmas do 1º ano no período pandêmico e terem tido inte-
rações a partir das tecnologias digitais com as crianças no processo de 
alfabetização.

A tabulação de dados e reflexão dos resultados teve como referên-
cia os autores estudados na pesquisa bibliográfica.
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ANÁLISE DOS RESULTADOS

Os resultados coletados na pesquisa por meio dos questionários 
respondidos pelos professores mostram a formação inicial e o tempo de 
sala de aula como podemos aferir abaixo:

24 anos no magistério pedagogia. (Professora A).

Pós graduada em gestão escolar. Tenho 25 anos no magis-
tério. (Professora B).

Geografia e Pedagogia - 16 anos. (Professora C).

Diante das respostas podemos constatar que possuem mais de 15 
anos de experiência, graduação em Pedagogia.

Ao serem inqueridas sobre se as escolas na qual trabalhavam possu-
íam mídias/recursos tecnológicos que possam ser usados em sua prática 
educativa, caso queira trabalhar com as tecnologias da informação e 
comunicação (TIC) em sala de aula as docentes pesquisadas responde-
ram que sim.

Com relação a considerar importante usar as TIC na sala de aula, 
100% das professoras pesquisadas responderam que consideravam 
importante o uso dessas ferramentas digitais na sala de aula, entretanto 
63,7% afirmaram que utilizam esses recursos com frequência, enquanto 
que 33,3% raramente utilizam.

Diante desses dados percebemos que o fato de acreditarem ser 
importante o uso desses recursos digitais na sala de aula não é suficiente 
para todos utilizarem.

Ao serem questionados sobre se participa ou participou de alguma 
formação continuada sobre as TIC em sala de aula, 63,7% dos pesquisados 
responderam que participou/participa de cursos de formação, enquanto 
que 33,3% nunca se interessou pelo assunto.

Nessa perspectiva observamos uma contradição nas respostas de 
33,3% mesmo acreditando ser importante não se interessa sobre o tema 
suficiente para participar de uma formação continuada sobre o uso des-
sas ferramentas digitais.

Quando as perguntas giram em torno de conceitos acerca de alfa-
betização digital e letramento digital, 100% dos docentes pesquisados 
enfrentam dificuldades em definir alfabetização e letramento digital, 
afirmando apenas que tanto a alfabetização quanto letramento digital 
são relevantes para o processo de alfabetização. Como podemos aferir 
por meio das respostas abaixo:
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Processo importante no desenvolvimento da criança. 
(Professora A).

Nos dias de hoje é muito importante, pois precisamos 
conquistar nossos alunos a se interessar para o estudo, 
hoje é tudo digital. (Professora B).

Aprender a ler, escrever e interpretar o que lê utilizando - 
se de tecnologias. (Professora C).

Desse modo fica claro que as professoras pesquisadas enfrentam 
dificuldades em definir tanto alfabetização quanto letramento digital.

Ao serem questionados sobre quais recursos digitais utilizavam, 
63,7% responderam celular, enquanto que 33,3% afirmaram que eram os 
aplicativos de jogos. 100% acreditam que os recursos tecnológicos con-
tribuem no processo de alfabetização, embora não deixem expresso de 
que forma isso é possível.

Ao serem questionadas se acreditam que os recursos tecnológicos 
contribuem no processo de alfabetização e se sim, de que forma é reali-
zado tivemos as seguintes respostas:

Sim. (Professora A).

Sim. Torna- se mais atrativo para os nossos alunos. 
(Professora B).

As crianças acham a aula mais atrativa, se envolvem mais 
no processo. (Professora C).

A professora A limitou-se apenas afirmar que os recursos tecnológi-
cos contribuem no processo de alfabetização sem dizer de que forma isso 
acontece, já a professora B e C afirmam que os recursos contribuem no 
processo de alfabetização tornando as aulas mais atrativas, e a professora 
C acrescenta que as crianças acabam se envolvendo mais no processo.

Diante das respostas fica evidente que os docentes pesquisados 
não conseguem traduzir de que forma essas ferramentas contribuem no 
processo de alfabetização como GASTALDI, (2003) nos leva a observar 
quando trata que essas ferramentas auxiliam na produção de textos, na 
escolha das letras por estarem expostas no teclado, o uso da maiúscula e 
minúscula, entre outras coisas.

Quando questionados sobre se trabalha leitura e escrita no 
ambiente virtual e se sim como se dá esse trabalho percebemos que 
63,7% responderam que faziam atividades, entretanto não descreveram 
quais eram essas atividades e nem como desenvolviam esse trabalho, 
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enquanto 33,3% não usavam esses recursos para o desenvolvimento da 
leitura e escrita. Dos 63,7% apenas 33,3% diz que faz uso por meio de 
jogos digitais e no word. Como podemos constatar por meio das respos-
tas coletadas abaixo.

Sim. ( Professora A).

Não. ( Professora B).

Sim. Leitura _ jogos digitais e escrita no programa word. ( 
Professora C).

As respostas nos levam a observar que as professoras necessitam 
ter mais clareza sobre o trabalho com as tecnologias digitais no processo 
de alfabetização para utilizar essas ferramentas na construção do SEA.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Discutimos neste artigo o entrelaçamento entre alfabetização e 
letramento com alfabetização e letramento digitais tendo como objetivo 
compreender o que é letramento digital além de analisar as contribui-
ções das práticas de letramento digital no processo de alfabetização das 
crianças.

Essa pesquisa nos proporcionou apreender que letramento digital 
é o desenvolvimento de práticas sociais de produção de textos e leituras 
nas diversas plataformas digitais proporcionados tanto por computado-
res, quanto por dispositivos móveis dentre as práticas a de pesquisar, 
selecionar, produzir, editar, jogar, comunicar, dialogando com os diferen-
tes sujeitos e situações.

Outro dado importante é que embora os docentes pesquisados 
consideram que o letramento digital é importante e contribui para o pro-
cesso de alfabetização, não expressam ter esse conhecimento sobre o 
que seja letramento digital e quais práticas desse letramento contribuem 
para a aquisição do SEA.

Viégas (2016, p. 27) afirma que “[...] o uso das TDICs requer mudan-
ças na forma de conceber a formação de professores. Cabe, portanto, às 
instituições de ensino formarem pessoas com condições de operar em 
uma sociedade cada vez mais complexa”. Diante disso fica evidente que 
a formação continuada deve contemplar o uso das tecnologias para dar 
um suporte teórico prático aos professores no momento que tiverem de 
fazer uso dessas ferramentas com as crianças.
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Além disso, na discussão com os autores sobre o uso das tecnologias 
digitais no processo de alfabetização, ficou evidente que apenas elas não 
são suficientes para alfabetizar as crianças quando SOARES (2021) afirma 
que seja impossível alfabetizar as crianças por meio dos recursos tecnoló-
gicos, entretanto essas ferramentas digitais contribuem nesse processo 
desde que os professores possuam conhecimentos sistematizados sobre 
as práticas de letramento digitais, assim como o uso dessas ferramentas 
na aquisição do SEA.

Por conseguinte, consideramos profícua a pesquisa realizada sobre 
as práticas de letramento e sua contribuição para o processo de alfa-
betização. Esperamos contribuir com os docentes que se propõem a 
aventurar-se num percurso mais audacioso do uso das tecnologias para a 
alfabetização e letramento das crianças.

Vale ressaltar que esse artigo não pretende encerrar o debate sobre 
a contribuição das tecnologias digitais no processo de alfabetização das 
crianças, mas abrir caminhos para novas discussões.
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